Entrevista
Ação integrada é prioridade na Saúde
Durante anos o Programa Médico de Família foi o carro-chefe do sistema de saúde de Niterói. Com a mudança de governo, a administração petista manteve as ações do antigo programa mas vem deixando também a sua marca na esfera do atendimento médico público na cidade. O secretário municipal de Saúde, Francisco D’Angelo, falou à Revista da AMF sobre os principais planos e realizações do governo Godofredo Pinto nesta área.

AMF - Quais os projetos da área da saúde que foram priorizados pela administração do PT?

Francisco D’Angelo - Temos como prioridade o fortalecimento da Atenção Básica integrada com a rede hospitalar, projetos para a área de urgência e emergência com a construção do Pronto Socorro da Região Oceânica e a implantação do Sistema de Atenção Móvel de Urgência (Samu). Além disso, implantamos uma política de Recursos Humanos na área de Saúde que inclui o Plano de Cargos e Salários, antiga reivindicação dos servidores, pago pelo prefeito Godofredo em outubro passado. Transformamos a Policlínica de Especialidades do CPN no Hospital Clínico Municipal de Niterói.

AMF-  Há alguma ação nova ou a atual administração optou por conti-
nuar com os programas já implantados na rede municipal de saúde?

FD - Optamos por consolidar e ampliar a rede pública de Saúde no município que, por ter sido capital do estado, possui várias unidades antigas que precisam ser reformadas. Inauguramos o módulo Médico de Família em Matapaca, ampliamos a Policlínica de Itaipu, construímos novo Almoxarifado da Farmácia no Hospital Getúlio Vargas Filho, reformamos a Policlínica Silvio Picanço, inauguramos novo Laboratório de Análise Clínica na Policlínica do Largo da Batalha e o CAPS Álcool e Drogas, na Alameda São Boaventura, um marco na área de Saúde Mental. Criamos o Centro de Referência e Atenção à Saúde do Trabalhador (Crast), que atende não só aos trabalhadores vítimas de acidentes e doenças de trabalho mas é também um centro de educação e segurança no ambiente laborial. Em parceria com o Instituto Nacional de Cardiologia e a Secretaria de Educação, criamos o Programa de Prevenção de Febre Reumática (Prefere), entre outras iniciativas. 

AMF- Qual a principal marca da atual administração na área da saúde?

FD – O fortalecimento do trabalho em equipe, tendo como princípio o controle social, e como método o planejamento na gestão e a completa transparência de nossa administração.

AMF -  Como está o projeto do hospital da Região Oceânica ? 

FD - A verba para a construção do Pronto Socorro da Região Oceânica, que ainda não existia, foi conseguida por gestão do prefeito Godofredo via emenda parlamentar, no final de 2002. O projeto arquitetônico feito pelo Núcleo de Engenharia e Arquitetura da Fundação Municipal de Saúde está pronto. A Coordenação de Ações de Emergência elaborou o Projeto Técnico e já estamos iniciando o treinamento de pessoal. A implantação de uma nova e moderna Unidade de Emergência é compromisso de governo.

AMF- Como está o atendimento hospitalar na rede municipal? 

FD - Niterói possui hospitais municipais que são reconhecidos em todo o  Brasil pela qualidade no atendimento e por seus profissionais. No final de 2002, após pesquisa entre os usuários do SUS, o Ministério da Saúde premiou o Hospital Orêncio de Freitas (HOF) como o segundo melhor do estado. O acesso à Residência Médica do HOF é disputado por médicos de todo o Brasil por sua excelência. Nos eventos em que compareço, em diversos municípios do país, encontro médicos de destaque em suas cidades que testemunham o orgulho de terem sido residentes do HOF. Também o Hospital Getúlio Vargas Filho é de excelência em pediatria e largamente reconhecido. O Hospital Psiquiátrico de Jurujuba é modelo em saúde mental. Nossas unidades públicas recebem visitas freqüentes de secretários municipais auditores do Ministério da Saúde e todos parabenizam a cidade pela qualidade de seus serviços. O CPN tem se tornado referência para várias ações, entre elas o Hospital Dia de Cirurgia, o Projeto de Cirurgia Vascular, integrado com o Huap e Hospital Orêncio de Freitas e o Serviço de Atenção aos portadores do vírus da Aids. Essa realidade foi construída com muito esforço pelos profissionais de saúde e por secretários sérios e comprometidos com o serviço público como Hugo Tomassini, Nédio Mocarzel, Gilson Cantarino e Agnaldo Zagne. O Hospital Universitário Antônio Pedro tem papel estratégico, apesar da grave crise de financiamento dos hospitais  universitários nas últimas duas décadas. Através de um contrato de metas, a Secretaria de Saúde repassa ao Huap o valor médio mensal de R$ 1 milhão e 300 mil. O Hospital Estadual Azevedo Lima é referência para toda a Região Metropolitana II, tendo um papel de destaque no atendimento de emergência. O município tem tradição de investir em saúde. Em 2002, a prefeitura gastou 17,8% do seu orçamento em saúde, e, em 2003, chegou-se a 20%. O Ministério da Saúde estabelece como necessário aplicações de 12% do orçamento municipal. O aumento dos custos na área de saúde é um dilema mundial. Assim, a utilização do hospital para resolver problemas cuja solução poderia estar nas unidades básicas, gera custos proibitivos. Por isso, temos a lógica de investir na rede básica para desafogar a rede hospitalar.

AMF-  E as campanhas de saúde pública em Niterói?

FD - No que se refere ao combate à Aids, o município através de políticas públicas e de parceria com ONG´s  (Grupo Pela Vidda) apresenta trabalhos com resultados concretos e queda na mortalidade. O CPN desenvolve um trabalho que é considerado modelo.

AMF-  E o Médico de Família? Como anda o programa e quais são suas perspectivas?

FD - A implantação do Programa Médico de Família em Niterói fez parte de um processo pioneiro no Brasil de adoção de estratégias de organização do sistema de saúde, baseado nas diretrizes de integração interinsti-
tucional, hierarquização e participação popular. Cabe ressaltar que o Programa em Niterói compartilha dos princípios do Programa Saúde da Família (PSF), sendo inclusive, uma de suas fontes inspiradoras. Por tudo isso, ele está sendo ampliado e terá apoio do Ministério da Saúde, através do Programa de Expansão da Saúde da Família a partir de 2004, em convênio assinado com o Ministro Humberto Costa,  por ocasião da 12ª Conferência Nacional de Saúde, realizada em Brasília.

